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Aqui você vai conhecer as principais ações de-
senvolvidas durante o ano de 2018, os resul-
tados alcançados e os projetos estruturados 
para a sustentabilidade dos planos de previ-
dência e saúde do Instituto. 
Todos os documentos contidos neste Relató-
rio estão disponíveis no site do Metrus. 

Seja bem-vindo 
ao Relatório Anual 
de Informações ao 
Participante do Metrus



2018 foi um marco importante na história do Metrus: completamos 25 anos de atividades. 
Nesse período, atingimos um patrimônio de mais de R$ 2 bilhões e ganhamos a confiança 
dos participantes, comprovada pela adesão de 99% dos empregados das patrocinadoras 
aos nossos planos de previdência.
Para celebrar e dividir a alegria dessas conquistas, o Metrus esteve de cara nova! 
Cada parte do Instituto foi ambientada com nosso tema: 25 anos. O logotipo também ga-
nhou uma versão comemorativa. Da mesma forma, os papeis timbrados, as assinaturas 
de e-mail, os layouts de apresentação e todas as ações e eventos programados para o ano 
seguiram o mesmo conceito. A ideia foi, de fato, comemorar, manter nossos objetivos em 
foco e mostrar que estamos preparados para os desafios que vêm pela frente.
No dia a dia, as atividades foram realizadas com o mesmo empenho, mas com novas me-
tas, novas prioridades e um novo olhar. Os serviços que já prestamos, fizemos com atenção 
ainda maior. E abrirmos as portas para novas possibilidades e novos participantes. 

MENSAGEM 
DA DIRETORIA



O sucesso da longevidade do Metrus vem, justamente, 
dessa preocupação mais profunda com o futuro. Por isso, 
estivemos focados no desenvolvimento das propostas do 
Planejamento Estratégico 2017-2021. A partir delas es-
tamos cumprindo o plano de crescimento do Instituto. 
Trilhamos 2018 com uma equipe dedicada e comprometi-
da, com nossa parceria fortalecida com a patrocinadora, 
muito trabalho e esforço coletivo. A partir de agora, todos 
nós, participantes do Metrus, somos chamados a assumir 
nosso papel fundamental para a construção dessa nova 
história que está começando.

Vamos juntos rumo aos próximos 25 anos!

Boa leitura!
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Aprimoramento e 
profissionalização da 
gestão do Instituto



DIRETORIA 
EXECUTIVA
A estrutura organizacional do Metrus passou por im-
portantes mudanças ao longo dos anos, sempre visan-
do o aprimoramento e a profissionalização da gestão 
do Instituto. Em 2018, a Entidade ganhou uma nova 
representação na Diretoria de Investimentos, com 
a ascensão de Keite Bianconi, que deixou a Gerência 
de Investimentos para assumir o cargo de Diretora, 
e a chegada de Alexandra Leonello Granado à 
Presidência, após três anos à frente do Conselho 
Deliberativo do Metrus.



FORMAÇÃO E TREINAMENTO 
DE CONSELHEIROS

Entre os meses de abril e agosto, o Metrus promoveu o curso 
para capacitação de conselheiros. O treinamento teve o 
objetivo de disseminar o conhecimento acerca das 
responsabilidades dos representantes e prepará-los para 
tomadas de decisão mais assertivas. Desenvolvido pela 
UniAbrapp, o curso somou mais de 70 horas voltadas ao 
entendimento dos processos, obrigações legais, estratégias 
de gestão e ao fortalecimento da governança. A aprovação 
no treinamento garantiu aos conselheiros o título do 
Instituto de Certificação de Seguridade Social – ICSS.

GESTÃO DE RISCOS 
E CONTROLES
Um importante fator ajudou a resguardar o patrimônio dos par-
ticipantes do Metrus durante o ano de 2018. Antecipando-se à 
exigência da Superintendência Nacional de Previdência Com-
plementar – Previc, a Diretoria do Instituto unificou, no mês de 
março, as áreas de Auditoria Interna e Gestão de Riscos e Con-
troles, e consolidou as atividades de monitoramento de todos 
os riscos dos ativos do Metrus, permitindo um maior controle 
e acompanhamento das aplicações do Instituto e viabilizando a 
fiscalização e a melhoria da gestão dos investimentos.



Com processos reorganizados 
e atenção redobrada aos fluxos 
administrativos internos e às 
melhores práticas de governança, 
os projetos do Instituto contaram 
com a participação ativa das áreas 
de gestão e tecnologia.



MELHORIAS 
ADMINISTRATIVAS
Visando à redução de riscos operacionais, o Manual de 
Compras e Contratações do Metrus foi reestruturado, 
com a designação de novos critérios, procedimentos e 
atribuições. A aderência às novas regras foi garantida 
por meio da capacitação dos gestores de cada área e 
da avaliação de fornecedores e prestadores de serviço, 
que tiveram seu desempenho analisado durante o ano, 
para a verificação e controle de qualidade dos traba-
lhos realizados.



GESTÃO DE PESSOAS

Um passo fundamental para o desenvolvimento dos rela-
cionamentos e processos de trabalho foi realizado com a 
aplicação da Pesquisa de Clima Organizacional e a implan-
tação da Avaliação de Desempenho. Os projetos buscaram 
identificar pontos fortes e oportunidades de melhoria nos 
processos do Metrus, além de reconhecer os alinhamentos 
necessários na atuação individual e coletiva dos colabora-
dores em relação aos objetivos Institucionais. A estrutura 
organizacional também foi um ponto de atenção durante o 
ano, com a adequação dos cargos e das funções desem-
penhadas no Instituto, além da preparação do sistema de 
folha de pagamento para atendimento aos novos conceitos 
e regras do eSocial.

TECNOLOGIA E SISTEMAS
A infraestrutura do Metrus foi adequada para garan-
tir o suporte necessário à implantação dos projetos 
definidos no Planejamento Estratégico do Instituto, 
assegurando disponibilidade, confiabilidade, segu-
rança e velocidade de acesso aos sistemas. Novos 
recursos foram estruturados para a viabilização do 
novo sistema de saúde e para a implantação do apli-
cativo mobile e do Plano Metrus Família. Além disso, 
a camada de segurança do site do Metrus (https) foi 
reforçada, certificando a autenticidade da página e a 
criptografia nos dados trafegados.



Ações voltadas para 
o desenvolvimento e
capacitação dos
colaboradores e
conselheiros



O Metrus encerrou o exercício com 142 colaboradores, situa-
dos na Alameda Santos, 1.827, na cidade de São Paulo, distri-
buídos da seguinte forma: 30 – assistencial e 112 – adminis-
trativos e demais áreas. 
Ao final do ano, o quadro de pessoal contava com 55% dos 
empregados com idade inferior a 35 anos e a população fe-
minina representava 63% do total de contratados. No desen-
volvimento de ações voltadas para responsabilidade social, 
o Programa de Aprendizagem, realizado em parceria com
uma organização não governamental (ONG), contou, durante
o ano, com três aprendizes que realizaram atividades na área
administrativa. Com as oportunidades de estágio, o Metrus
contou com a colaboração de quatro estagiários que atuaram
nas áreas de Previdência, Saúde, Administrativa e Jurídica.
Durante o ano, as ações voltadas para o desenvolvimento e
capacitação dos colaboradores e conselheiros possibilitaram
treinamentos técnicos e corporativos. No total, o Metrus in-
vestiu R$ 101.833,64 em cursos, congressos, seminários e
eventos ligados às diversas áreas de atuação do Instituto,
promovendo conhecimento, experiência e contribuindo para
um atendimento cada vez mais especializado.



O Programa de Incentivo à Qualificação Profissional, 
que oferece subsídio entre 45% e 60% em mensali-
dades de cursos técnicos, graduação, especialização, 
mestrado e doutorado aos colaboradores que pos-
suem, no mínimo, um ano de vínculo empregatício, 
investiu, em 2018, R$ 57.344 e beneficiou nove cola-
boradores. A demanda de cursos é relacionada com 
o negócio do Instituto, promovendo aprimoramento
técnico e elevando a qualidade dos serviços prestados.

GRAU DE INSTRUÇÃO 

Ensino Médio Completo 

QUANTIDADE

Ensino Médio Incompleto 

Educação Superior Completa 

Educação Superior Incompleta

Pós-Graduação 

MBA

Mestrado

8

2

69

31

22

8

2



RELACIONAMENTO
COM O PARTICIPANTE

Atendimento personalizado, 
com uma Central de Relacio-
namento própria, exclusiva e 
especializada no acolhimento 
da família metroviária



PROJETO ACOLHIMENTO

Os participantes e beneficiários do Metrus contam 
com um atendimento personalizado, uma Central de 
Relacionamento própria, exclusiva e especializada no 
acolhimento da família metroviária. Durante 2018 fo-
ram registrados 131.389 atendimentos, divididos entre 
94.992 contatos por telefone, 26.102 por e-mail, 8.113 
presenciais, na sede do Metrus, e 2.182 nos Postos 
Avançados de Relacionamento.

Um importante suporte ao participante e beneficiário 
foi colocado em prática em 2018. O Projeto Acolhimen-
to foi criado com o objetivo de oferecer auxílio em situ-
ações de óbito e doenças incapacitantes, orientando e 
esclarecendo a família sobre os trâmites burocráticos 
necessários para o requerimento dos benefícios de 
Pensão por Morte e Auxílio Doença, tanto no Metrus 
quanto nos órgãos públicos, para a manutenção do 
Metrus Saúde e para a solicitação do seguro de vida, 
oferecido pelo Metrô.
A equipe direcionada ao atendimento do Projeto Aco-
lhimento recebeu 57 participantes durante o ano. 

RELACIONAMENTO
COM O PARTICIPANTE



RELACIONAMENTO
COM O PARTICIPANTE

CENTRAL DE RELACIONAMENTO

0800 16 05 98
Alameda Santos, 1827 – 1º andar
Cerqueira César – São Paulo/SP
CEP 01419-909
Segunda a sexta-feira, das 8h às 18h

POSTOS AVANÇADOS
DE RELACIONAMENTO

O Pátio Itaquera – PIT ganhou um novo espaço e um dia a mais 
para atendimento no ano de 2018. O Metrô concedeu ao Metrus 
uma sala exclusiva no piso térreo, oferecendo mais conforto e 
total acessibilidade aos participantes que buscam o serviço do 
Instituto. Além das quartas-feiras, o Posto passou a atender 
também às quintas, das 8h às 17h.

PÁTIO ITAQUERA - PIT [Av. Miguel Ignácio Curi, 900 - Itaquera / Bloco B1 
– Térreo /QUARTA-FEIRA, das 8h às 17h / QUINTA-FEIRA, das 8h às 17h]

PÁTIO JABAQUARA - PAT [Av. Francisco de Paula Quintanilha Ribeiro, 134 
- Jabaquara / Bloco A - Mezanino / SEXTA-FEIRA, das 8h às 17h]

EDIFÍCIO CIDADE II [Rua Boa Vista, 175 / Bloco B - 3º andar / SEGUNDA-
-FEIRA,  das 8h às 17h]

CCO VERGUEIRO [Rua Vergueiro, 1200 / TERÇA-FEIRA, das 8h às 17h]

* Atendimento exclusivo para participantes ativos



OUVIDORIA

Ao longo do ano, os assuntos mais delicados foram tra-
tados de forma especial pela Ouvidoria. Todas as mani-
festações foram acolhidas dentro do prazo estipulado e 
as soluções apresentadas foram consideradas satisfa-
tórias por 61% dos participantes.
Com a análise das demandas recebidas, a Ouvidoria 
conseguiu detectar oportunidades de aperfeiçoamento 
nos processos do Metrus e emitiu 5 relatórios de melho-
res práticas a serem adotadas.
Na pesquisa de satisfação 80% das pessoas que recor-
reram à Ouvidoria avaliaram como ótimo ou bom o con-
tato realizado pela área.

MANIFESTAÇÕES

Reclamação

QUANTIDADE

Consulta

Reanálise

Sugestão

Total

171

56

21

10

258



COMUNICAÇÃO

As ações do Metrus em 
busca da aproximação com 
o participante estiveram em 
destaque no ano de 2018. 



As ações do Metrus em busca da aproximação 
com o participante estiveram em destaque no 
ano de 2018. Uma nova Política de Comunicação 
entrou em vigor para simplificar a informação e 
oferecer novas ferramentas e canais de intera-
ção, alcançando avanços significativos no rela-
cionamento com os participantes e fortalecen-
do a imagem institucional. As novidades vieram 
para modernizar a gestão do Metrus, posicionar 
o Instituto no cenário atual e preparar a Entidade
para os próximos 25 anos.

COMUNICAÇÃO



Uma importante conquista foi a implantação do apli-
cativo Metrus para dispositivos móveis. Com funciona-
lidades como acesso à carteirinha virtual de todos os 
beneficiários, busca de rede credenciada por geoloca-
lização, espaço para armazenar informações de saúde, 
consulta e visualização de dados de previdência e em-
préstimo, além de notícias e publicações do Metrus, a 
ferramenta atingiu, no período, um índice médio de sa-
tisfação de 4,6 pontos em uma escala de 0 a 5. Durante 
o ano, 4.700 pessoas baixaram o aplicativo, 3.840 pelo 
Google Play, para a plataforma Android, e 873 pela App 
Store, para plataforma iOS.

COMUNICAÇÃO

APLICATIVO METRUS



As páginas do Metrus no Facebook e no Instagram chegaram para 
consolidar a presença digital do Instituto e modernizar a comuni-
cação, oferecendo fontes seguras para o acesso dos participantes 
e beneficiários às informações. As páginas são monitoradas pela 
Coordenadoria de Comunicação e têm gerado altos índices de 
engajamento. Uma das ações de maior relevância no período foi 
a disponibilização das palestras realizadas no Metrus em trans-
missão ao vivo pelo Facebook. Com pouco tempo de atividade, até 
o final do ano o número de seguidores já havia atingido a marca 
de 835 pessoas no Facebook e 790 no Instagram.
Com um público já estabelecido, o canal do Metrus no Youtube 
ganhou mais de 26 mil novas inscrições, e fechou o ano com um 
número total de 27.226 inscritos. A adesão reflete a assertivida-
de das novas estratégias de comunicação, que compreendem a 
publicação de vídeos curtos, com dicas e informações sobre os 
planos de previdência e saúde, e a divulgação das palestras sobre 
cuidados preventivos na íntegra.

REDES SOCIAIS

COMUNICAÇÃO



Diversas campanhas foram desenvolvidas durante todo o 
ano com o objetivo de orientar o participante e divulgar os 
serviços oferecidos pelo Metrus. O conhecimento acerca da 
utilização correta dos planos de saúde foi amplamente dis-
seminado, com a utilização de cartazes, e-mails, SMS, bole-
tins eletrônicos, mensagens no demonstrativo de saúde, site 
e na Revista Metrus + Vida, além dos novos canais nas redes 
sociais e no aplicativo. Em 2018 foram desenvolvidas quatro 
edições da Revista Metrus + Vida, enviada a todos os partici-
pantes, e 83 comunicados online.
Eventos como a Campanha de Vacinação, o lançamento do 
Plano Metrus Família, a Campanha de Contribuição Básica 
Máxima Automática, a 2ª Semana de Educação Financeira e 
Previdenciária do Metrus e o Festival Cultural + Saber foram 
pauta constante na comunicação do Instituto e ganharam 
marcas importantes de participação. 

AÇÕES COMUNICAÇÃO



As iniciativas dos programas de Qualidade de Vida contam com a aprovação 
e presença expressiva de milhares de participantes ativos e assistidos, além 
de seus beneficiários. Os eventos promovidos pelo Metrus proporcionam a 
integração social e disseminam a cultura, o conhecimento, o lazer e o entre-
tenimento, sempre em ambiente agradável e familiar, contribuindo para um 
dia a dia mais saudável.

+SOCIAL

O grande encontro da família metroviária reuniu mais de 3 mil pessoas no Expo 
Barra Funda, em 2018. A 13ª Festa da Primavera comemorou os 25 anos do 
Instituto com um público entusiasmado, que esbanjou alegria desde o início, 
com a Banda dos Seguranças do Metrô, até o contagiante show de Michel Teló. 

Durante o ano, o Metrus esteve engajado em ações e campanhas que colabora-
ram e proporcionaram impacto positivo no desenvolvimento da sociedade. Além 
da habitual atuação na Campanha do Agasalho, a equipe participou de ativida-
des solidárias em prol da comunidade atendida pela ONG LeBem. O conceito de 
responsabilidade social já é praticado no Metrus há muito tempo e conta com o 
apoio voluntário dos colaboradores.

13ª FESTA DA PRIMAVERA

RESPONSABILIDADE SOCIAL



SAÚDE



SAÚDE

O ano de 2018 foi dedicado à sustentabilidade do Metrus 
Saúde. Revisar protocolos operacionais, processos, mé-
todos e ferramentas de gestão, intensificar o acompa-
nhamento dos serviços prestados, com revisão do mode-
lo de remuneração e renegociação da rede credenciada 
foram as diretrizes do Instituto para a sustentabilidade 
de seus planos assistenciais.
Durante o período, também foi iniciado o projeto de im-
plantação de um novo software de gestão, que permitirá 
um cuidado mais próximo com a saúde dos beneficiários 
e uma maior agilidade no atendimento das solicitações. 
Entre as melhorias previstas com a migração do sistema 
estão o agendamento online de consultas nos Ambula-
tórios Metrus Saúde e o acompanhamento das contas 
médicas e da utilização dos serviços em tempo real. A 
implantação da nova ferramenta tem sido realizada em 
etapas, para não afetar a qualidade do serviço e evitar 
qualquer dificuldade aos beneficiários, e tem conclusão 
programada para outubro de 2019.



O Metrus encerrou o exercício com quatro planos de saú-
de em operação: Metrus Saúde Integral – MSI, plano de 
assistência médica e odontológica destinado aos parti-
cipantes ativos das patrocinadoras, seus cônjuges e de-
pendentes, com 21. 699 beneficiários; Metrus Saúde Es-
pecial – MSE, plano de assistência médica destinado aos 
participantes assistidos, dependentes e agregados, com 
1.090 beneficiários; Metrus Saúde Básico – MSB, plano 
de assistência médica destinado aos participantes assis-
tidos, dependentes e agregados, com 5. 409 beneficiários; 
e Metrus Saúde Odontológico – MSO, plano de assistên-
cia odontológica destinado aos participantes assistidos, 
dependentes e agregados, com 3.518 beneficiários.

SAÚDE



O Metrus tem constatado um crescimento médio de 13% nas 
despesas de seus planos de saúde nos últimos três anos. No 
ano de 2018 foi possível observar a variação de 1%, resultado 
das ações de gestão implantadas ao longo dos anos de 2017 
e 2018. O valor dos materiais e medicamentos especiais, que 
sofreu a retração de -5,59% (nas internações) em relação ao 
exercício de 2017, foi o principal motivador desse discreto 
aumento. Entretanto, os custos com internação mantive-
ram-se em destaque, obtendo como origem a longevidade 
dos participantes e o alto número de internações.

EVOLUÇÃO DAS DESPESAS TOTAIS 
DO METRUS SAÚDE

PLANO 2016 2017 2018 
METRUS SAÚDE 216.287.732 251.323.393 253.218.449 
MSI 149.815.292 181.245.304 176.720.540 
MSE 23.674.630 23.888.146 22.111.935 
MSB 41.772.758 44.929.858 52.961.960 
MSO 1.025.052 1.260.085 1.424.013 

Ao longo do ano de 2018, o plano MSB registrou um impor-
tante crescimento populacional (15%) em virtude do Progra-
ma de Demissão Voluntária – PDV do Metrô. No regulamento 
do programa, a patrocinadora Metrô ofereceu a seus empre-
gados e a mais um dependente o custeio integral da mensa-
lidade do plano MSB por um período calculado proporcional-
mente ao tempo de trabalho de cada um.

POPULAÇÃO MSB

SAÚDE



Uma série de encontros e debates foi promovida na sede do Ins-
tituto e nos postos de trabalho dos metroviários com o Ciclo de 
Palestras. Ao todo, oito temas foram abordados por médicos par-
ceiros da Rede de Referência e dos Ambulatórios Metrus Saúde a 
fim de incentivar o autocuidado, a melhoria da qualidade de vida 
e a prevenção de riscos e doenças. Mais de 400 beneficiários par-
ticiparam presencialmente e cerca de 50 mil visualizações foram 
somadas nas transmissões ao vivo pelo Facebook e no canal do 
Instituto no Youtube.
Além disso, o Metrus ainda oferece a seus beneficiários medidas 
importantes para a promoção da saúde e a prevenção de doenças, 
voltadas, principalmente, ao controle da obesidade, do tabagismo, 
dos problemas da coluna, da saúde mental e das doenças crônicas, 
por meio do programa + Saúde.

AÇÕES PREVENTIVAS

SAÚDE



Uma das ações de maior relevância em 2018 foi a ampliação do aten-
dimento nos Ambulatórios Metrus Saúde. Uma nova unidade foi inau-
gurada, no EPB − Pátio Belém, prédio da patrocinadora Metrô, para 
prestar atendimento aos beneficiários que atuam no período noturno. 
Com a instalação, o Instituto encerrou o ano com seis Ambulatórios 
em funcionamento e atendimento em seis especialidades médicas, 
além de nutrição e educação física.

AMBULATÓRIOS METRUS SAÚDE

Mais de 400 beneficiários foram recebidos e orientados sobre os me-
lhores recursos disponíveis para a realização de tratamentos, exames 
e consultas, promovendo a atenção integral à saúde e a fidelização ao 
atendimento médico realizado nos Ambulatórios do Metrus.

PROJETO ACOLHIMENTO

Realizada em abril de 2018, a Campanha de Vacinação contra a Gripe 
imunizou cerca de 8.500 beneficiários contra a Influenza A (H1N1 e 
H3N2) e Influenza B (Victoria e Yamagata). A vacina foi oferecida em 
oito locais e horários distintos, inclusive no período noturno (na sede 
do Metrus, em pátios e estações do Metrô) para facilitar o acesso tan-
to dos beneficiários titulares quanto dos dependentes e agregados.

CAMPANHA DE VACINAÇÃO

SAÚDE





Uma ótima notícia chegou, em 2018, para acolher a família metroviá-
ria. O Metrus criou um plano de previdência especialmente prepara-
do para proporcionar uma renda de aposentadoria complementar aos 
cônjuges, dependentes e familiares dos metroviários já participantes 
dos Planos de Benefícios I e II do Instituto. 
Instituído pelo Greme – Grêmio Recreativo dos Metroviários de São 
Paulo, o Plano Metrus Família foi desenvolvido na modalidade de Con-
tribuição Definida – CD e traz diferenciais importantes em relação aos 
planos de previdência oferecidos por instituições financeiras, como a 
ausência de taxa de carregamento e taxa de administração de apenas 
1%. Além disso, as contribuições são flexíveis, o participante decide o 
quanto quer poupar, a partir de R$ 50,00 mensais, e pode fazer aportes 
eventuais quando quiser.
O Plano Metrus Família foi aprovado pela Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar – Previc em 29 de agosto e entrou em 
funcionamento em 16 de novembro. Até o final do ano, o plano já conta-
va com 71 participantes, com idade média de 23 anos, e um patrimônio 
de R$ 16 mil reais.



Desta forma, o Metrus encerrou o ano com três planos em operação:
- o Plano de Benefícios I da Previdência Suplementar, plano de bene-
fício definido, inscrito no CNPB* sob o nº 19.930.001-19, com bene-
fício de aposentadoria definido por fórmula estabelecida no regula-
mento do plano;

- o Plano de Benefícios II da Previdência Suplementar, plano de con-
tribuição variável, inscrito no CNPB* sob o nº 19.980.076-18, com be-
nefício programado, apresentando conjugação das modalidades de 
contribuição definida e benefício definido, onde o participante define 
suas contribuições e, junto à patrocinadora, forma um fundo individu-
al que servirá de base para o cálculo do benefício de aposentadoria. 
Paralelamente, ainda há garantia de um benefício mínimo e de risco 
(doença, invalidez e morte);

- e o Plano Metrus Família, plano de contribuição definida, inscri-
to no CNPB* sob o nº 2018.0015-74, com benefício de aposentadoria 
programado com base no saldo de conta acumulado do participante, 
considerando as contribuições feitas ao plano, o tempo de contribui-
ção e a rentabilidade. O plano ainda prevê a contratação facultativa de 
parcela adicional de risco, destinada a compor os benefícios de apo-
sentadoria por invalidez total e permanente e de pensão por morte de 
participante ativo e assistido.

 *Cadastro Nacional de Planos de Benefícios



O histórico de operação do Metrus soma altos ín-
dices de adesão a seus planos previdenciários. Em 
2018 não foi diferente: 680 novos colaboradores 
foram admitidos pelas patrocinadoras e, desses, 
94,26% aderiram ao Plano de Benefícios II.

TOTAL DE PARTICIPANTES E ASSISTIDOS: 13.048

POPULAÇÃO



Plano I

PAGAMENTO DE BENEFÍCIOS

Plano II

Aposentadoria normal

Aposentadoria antecipada

Aposentadoria por invalidez 198

854

756

Quantidade
(Base 12/2018)

R$ 1.586.346,52

R$ 18.456.966,00

R$ 24.729.102,81

ValorBenefício

Diferido por desligamento

Pensão por morte

Auxílio doença 94

503

666

R$ 3.958.752,71

R$ 7.869.727,15

R$ 14.239.704,06

Benefício Proporcional

Total 3.072

1

R$ 70.845.615,20

R$ 5.015,95

Aposentadoria normal

Aposentadoria antecipada

Aposentadoria por invalidez 43

175

169

Quantidade
(Base 12/2018)

R$ 511.778,75

R$ 4.574.593,90

R$ 7.041.150,96

ValorBenefício

Diferido por desligamento

Pensão por morte

Auxílio doença 102

80

26

R$ 3.803.033,16

R$ 1.315.728,52

R$ 404.178,31

Benefício Proporcional

Total 602

7

R$ 17.734,901,03

R$ 84.437,43



RESGATES PAGOS E PORTABILIDADES 

ABONO ANUAL 

Além dos benefícios pagos mensalmente, o Metrus destina um valor adicional ao pagamento do Abono Anual a 
seus assistidos. Trata-se de um pagamento anual, concedido no mês de dezembro, aos aposentados e benefi-
ciários de pensão por morte, sempre proporcional à quantidade de prestações de benefícios recebidos durante 
o ano, como um 13º salário.

R$ 5.912.617,40

Plano I

R$ 1.665.444,83

Plano II

Resgate Parcela Única

Resgates Parcelados

Resgate Parcial Saldo De Conta --

0

1

Quantidade

Resgates pagos e Portabilidades de 
janeiro a dezembro de 2018

Portabilidade 0

--

0,00

134.261,18

Valor (R$)

0,00

Plano I

95

2

327

Quantidade

0

5.495.271,91

397.539,80

5.305.880,42

Valor (R$)

0,00

Plano II



Com temas atuais e variados, como sustentabilidade, longevidade, 
comportamento, qualidade de vida e empreendedorismo, a 2ª Se-
mana de Educação Financeira e Previdenciária do Metrus, realizada 
entre os dias 17 e 21 de setembro, atraiu um público 30% maior do 
que a primeira edição do evento, em 2017. O crescimento é resultado 
do interesse da família metroviária por assuntos que reconheçam e 
estimulem o empoderamento das pessoas diante de suas decisões. 
Os encontros levaram informação sobre a importância de fazer boas 
escolhas e identificar quais são seus planos para o futuro. Até as 
crianças foram envolvidas e convidadas a compartilhar seus pensa-
mentos e anseios em busca de um amanhã melhor, com o Festival 
Cultural + Saber. A iniciativa atraiu a atenção de mais de 50 filhos 
e netos de participantes do Metrus, que produziram vídeos contan-
do seus desejos para o futuro. Todos tiveram a chance de ver seus 
filmes exibidos na telona do Cinemark, do Shopping Boulevard Ta-
tuapé (parceiro que abraçou a ideia do Metrus). Além do clima de 
Hollywood, com direito a tapete vermelho e troféu, os pequenos ain-
da participaram do sorteio de prêmios e assistiram ao filme “Fantás-
tica, Uma Aventura no Mundo Boonie Bears”.
O aumento da consciência previdenciária entre os participantes pôde 
ser medido pelo retorno dos Termos de Opção, enviados pelo Metrus 
em outubro de 2018. 



Os participantes do Plano II tiveram até 30 de novembro para redefinir 
seus percentuais de contribuição e seus perfis de investimentos para 
2019, utilizando os informativos do Instituto e o Simulador de Cálculo de 
Benefícios, disponível no site do Metrus, como auxílio.
Ao todo, 652 participantes migraram para perfis de investimentos mais 
adequados às suas expectativas e 2.332 fizeram algum tipo de ajuste 
em suas contribuições. Aproveitando a oportunidade, 568 participantes 
ajustaram, também, sua Contribuição Suplementar Mensal, gerando um 
investimento anual de R$ 1.579.615,55.
Com a campanha de divulgação da Contribuição Suplementar Anual, 90 
participantes aproveitaram o incentivo do Metrus e ampliaram o saldo 
de sua poupança previdenciária, aportando um total de R$ 1.052.184,82. 
O resultado é a maior marca dos últimos cinco anos e demonstra a con-
fiança dos participantes e a assertividade das ações de comunicação e 
educação do Instituto.

2014

2015

2016 33

37

48

Ano

2017 79

2018 90

Quantidade de
Participantes

264.865,06

292.513,85

438.855,44

952.881,75

1.052.184,82

Valor
(R$)



Para oferecer aos participantes do Plano II a chance de fazer 
sempre mais pelo seu futuro, o Metrus implantou uma im-
portante ferramenta para controle das contribuições.
Quem escolhe investir em seu plano de previdência com o 
percentual máximo disponível para a Contribuição Básica, 
agora pode optar pelo ajuste automático e manter seu inves-
timento sempre atual. 
Como o percentual de contribuição é progressivo, a cada au-
mento salarial do participante ele pode ser modificado e a 
parcela que era o aporte máximo pode ficar defasada. Em 
situações como essa, o participante deveria entrar em con-
tato com o Metrus e solicitar o ajuste de sua contribuição 
para continuar investindo com o percentual máximo da Con-
tribuição Básica. 
Optando pela Contribuição Básica Máxima Automática, toda 
vez que tiver seu salário alterado, o percentual de contri-
buição ao plano de previdência do participante acompanha 
o ajuste. 
Em 2018, 86% das pessoas que entregaram o Termo de Op-
ção alteraram o percentual de sua Contribuição Básica para 
o máximo permitido e optaram pelo ajuste automático.

CONTRIBUIÇÃO BÁSICA 
MÁXIMA AUTOMÁTICA



CONTRIBUIÇÕES MENSAIS

Plano I

Plano Metrus Família

Plano II

Contribuição

Taxa Administrativa

Total R$ 23.591.212,59

R$ 462.557,51

R$ 23.128.655,08

Patrocinadora

R$ 23.386.951,06

R$ 433.243,14

R$ 22.953.707,92

Participantes

Contribuição

Taxa Administrativa

Total R$ 26.722.086,57

R$ 523.962,48

R$ 26.198.124,09

Patrocinadora

R$ 41.958.024,85

R$ 519.181,68

R$ 41.438.843,17

Participantes

Contribuição Básica

Contribuição Eventual

Total R$ 16.470,00

R$ 13.000,00

R$ 3.470,00

Participantes





Para medir a situação financeira dos planos de 
previdência, todos os anos é realizada a Avaliação 
Atuarial, que determina o valor das Provisões Ma-
temáticas e Fundos Previdenciais no final de cada 
exercício, bem como as contribuições necessárias 
para garantir a liquidez financeira ao pagamento 
dos benefícios previstos no Regulamento ao longo 
dos anos.
As hipóteses atuariais, premissas e regimes finan-
ceiros resultam de estudos específicos de aderência 
e foram estabelecidos em comum acordo entre a Di-
retoria Executiva, o Conselho Deliberativo e o Con-
selho Fiscal do Metrus, juntamente com a patroci-
nadora, e a Mercer Gama Consultores Associados.
Os Pareceres Atuariais dos Planos I e II podem ser 
conferidos na íntegra no site do Instituto.



PLANO I

Oferece benefícios previdenciários de aposentadorias, pensões e auxílios, estruturados na modalidade de Benefício 
Definido (BD). Está fechado a novas adesões de participantes desde 01/08/1999.

Evolução dos Custos
O custo calculado na Avaliação Atuarial de 2018 foi inferior ao custo do exercício anterior. Houve, portanto, necessidade 
de alteração do custeio vigente.

1,764% 2,407%Déficits Equacionados Anteriores 
a 2018 Assistidos

2017 2018

Custo Normal 4,560% 5,563%

1,355%

0,480%

7,398%

7,969%

7,537%

20,066%

Déficits Equacionados Anteriores 
a 2018 Patrocinadora
Déficits Equacionados Anteriores 
a 2018 Participante
CUSTO TOTAL PLANO I PARA
PATROCINADORA E PARTICIPANTES

2017 2018



PLANO I

PROVISÕES MATEMÁTICAS

Benefícios Concedidos
O aumento, em relação ao exercício anterior, decorreu, principalmente, do reajuste dos benefícios já concedidos e da 
movimentação cadastral. Entretanto, a variação foi, ainda, influenciada pela alteração das premissas Taxa Real Anual 
de Juros e Fator de Capacidade, que elevaram as provisões matemáticas.

Benefícios a Conceder 
A diminuição nas Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder ocorreu, principalmente, devido à movimentação 
cadastral e à alteração da premissa Rotatividade. A redução ainda foi amenizada pela alteração das premissas Taxa 
Real Anual de Juros, Crescimento Real de Salários e Fator de Capacidade.

2017 2018

Benefícios programados

Benefícios não programados

Total

R$ 677.140.934,01

R$ 115.679.709,70

R$ 792.820.643,71 R$ 942.018.514,00

R$ 130.716.476,00

R$ 811.302.038,00

Benefícios programados

Benefícios não programados

Total

R$ 614.655.099,05

R$ 4.511.985,05

R$ 619.167.084,10 R$ 540.118.665,00

R$ 4.154.383,00

R$ 535.964.282,00

2017 2018



PLANO I

Provisões a Constituir 
A redução, com relação ao ano anterior, deve-se à amortização da provisão pelas 
contribuições vertidas ao longo do ano de 2018.  

No encerramento do exercício de 2018, o Plano I apresentou um déficit técnico atuarial de R$ 134.844.923.23 e, 
considerando o ajuste de precificação no valor de R$ 49.393.052,92, o equilíbrio técnico ajustado passou a ser de 
R$ 85.451.870,31 deficitário. De acordo com a Resolução CNPC Nº 16, de 19 de novembro de 2014, não haverá 
necessidade de elaboração de um novo Plano de Equacionamento de Déficit, uma vez que o equilíbrio técnico 
ajustado deficitário encontra-se dentro do limite de solvência permitido.

Déficit Equacionado

Total

R$ 93.859.843,06

R$ 93.859.843,06

R$ 65.102.860,95

R$ 65.102.860,95

2017 2018



PLANO I

HIPÓTESES ATUARIAIS

DEMOGRÁFICAS

Informações e dados dos 
Participantes e Assistidos

Levantamento cadastral
individual na data da avaliação
Experiência MERCER GAMA PI
2007 – 2016

Não adotada hipótese: Família
Real (para os Participantes,
calcula-se uma média da
diferença de idade entre
cônjuges, assim como o
percentual de casados)

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação
Experiência MERCER GAMA PI 
2007 – 2016

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da dife-
rença de idade entre cônjuges, 
assim como o percentual de 
casados)

Rotatividade

Hipótese de Custo de Pensão

2017Hipóteses e Premissas Atuariais 2018

Taxa Real Anual de Juros 5,49% a.a.

0,67% a.a.

5,25% a.a.

0,56% a.a.

0,9824

Projeção de Crescimento Real 
dos Salários

Fator de Capacidade

2017Hipóteses e Premissas Atuariais 2018

ECONÔMICAS E FINANCEIRAS

0,9814



PLANO I

HIPÓTESES ATUARIAIS

Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 M&F
(suavizada em 10%)

IBGE 2010 M&F

AT 2000 M&F
(suavizada em 10%) 

IBGE 2010 M&F

ALVARO VINDAS

Tábua de Mortalidade de
 Inválidos

Tábua de Entrada em Invalidez

2017Hipóteses e Premissas Atuariais 2018

HIPÓTESES BIOMÉTRICAS

ALVARO VINDAS



PLANO I

DEMONSTRAÇÕES DAS OBRIGAÇÕES ATUARIAIS



PLANO II
Oferece benefícios em forma de renda vitalícia, reajustados pelo retorno dos investimentos do Plano descontado da taxa de 
juros atuarial vigente, com características de Contribuição Definida (CD) na sua fase de captação e de Benefício Definido (BD) 
quando da sua concessão, caracterizando-se, portanto, nos termos da Resolução MPS/CGPC nº 16, de 22/11/2005, como um 
Plano de Benefícios da modalidade de Contribuição Variável (CV). Oferece, também, benefícios de risco (doença, invalidez e 
morte), o Benefício Mínimo, além das rendas programadas por prazo determinado, ou por percentual de saldo de conta.

Superávit
No encerramento do exercício de 2018, o Plano apresentou superávit técnico atuarial de R$ 6.263.361,80. Conforme determi-
na a legislação, considerando o ajuste de precificação no valor de R$ 37.855.676,14, o equilíbrio técnico ajustado passou a ser 
de R$ 44.119.037,94 superavitário.

Evolução dos Custos
O custo normal apurado atuarialmente teve um aumento de 0,25 ponto percentual no custo do Plano, em relação ao custo do 
exercício anterior, passando de 1,640% para 1,890%.

2017 2018

Benefícios Previdenciais

Equacionamento de déficit de exercício 
anterior e de serviço passado

Total do Plano

9,824%

0,139%

9,963% 10,093%

0,116%

9,977%



PROVISÕES MATEMÁTICAS

Benefícios Concedidos
O aumento, em relação ao exercício anterior, decorreu, principalmente, 
do reajuste dos benefícios já concedidos e da movimentação cadastral. 
Entretanto, a variação foi, ainda, influenciada pela alteração da premissa 
Fator de Capacidade, que elevou as provisões matemáticas.

Benefícios a Conceder 
A variação dos Benefícios a Conceder é motivada, prin-
cipalmente, pelo reajuste dos salários, pelo ingresso de 
novas contribuições e pela alteração da hipótese Cres-
cimento Salarial, elevando as provisões matemáticas.

PLANO II

Benefícios programados (CD)

Benefícios programados (BD)

Benefícios não programados (BD)

R$ 37.003.771,58

R$ 40.392.738,87

R$ 26.363.426,66 R$ 31.922.988,00

R$ 55.345.847,00

R$ 71.772.200,72

2017 2018

Total R$ 103.759.937,11 R$ 159.041.035,72

Saldos de contas dos Participantes

Saldos de contas da Patrocinadora

Benefícios programados

R$ 556.697.734,02

R$ 244.153.820,57

R$ 51.179.514,10 R$ 53.969.446,00

R$ 273.586.544,76

R$ 603.722.966,14

2017 2018

Benefícios não programados R$ 23.135.852,90 R$ 24.119.892,00

Total R$ 875.166.921,59 R$ 955.398.848,90



PLANO II

Provisões a Constituir 
A redução, com relação ao ano anterior, deve-se à amortização da provisão pelas 
contribuições vertidas ao longo do ano de 2018.  

2017 2018

Déficit Equacionado

Serviço Passado

Total

R$ (3.611.095,36)

R$ (218.186,35)

R$ (3.829.281,71) R$ 3.099.715,92

R$ 0,00

R$ 3.099.715,92



PLANO II

HIPÓTESES ATUARIAIS

DEMOGRÁFICAS

Informações e dados dos 
Participantes e Assistidos

Levantamento cadastral
individual na data da avaliação
Experiência MERCER GAMA PII
2007 – 2016

Não adotada hipótese: Família
Real (para os Participantes,
calcula-se uma média da
diferença de idade entre
cônjuges, assim como o
percentual de casados)

Levantamento cadastral 
individual na data da avaliação
Experiência MERCER GAMA PII 
2007 – 2016

Não adotada hipótese: Família 
Real (para os Participantes, 
calcula-se uma média da 
diferença de idade entre 
cônjuges, assim como o 
percentual de casados)

Rotatividade

Hipótese de Custo de Pensão

2017Hipóteses e Premissas Atuariais 2018

Taxa Real Anual de Juros 4,79% a.a.

1,67% a.a. Metrô e
0,93% a.a. Metrus

4,79% a.a.

1,69% a.a. Metrô e
2,17% a.a. Metrus

0,9824

Projeção de Crescimento Real 
dos Salários

Fator de Capacidade

2017Hipóteses e Premissas Atuariais 2018

ECONÔMICAS E FINANCEIRAS

0,9814



PLANO II

HIPÓTESES ATUARIAIS

Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 M&F
(suavizada em 10%)

IBGE 2010 M&F

AT 2000 M&F
(suavizada em 10%) 

IBGE 2010 M&F

ALVARO VINDAS

Tábua de Mortalidade de 
Inválidos

Tábua de Entrada em Invalidez

2017Hipóteses e Premissas Atuariais 2018

HIPÓTESES BIOMÉTRICAS

ALVARO VINDAS



PLANO II

DEMONSTRAÇÕES DAS OBRIGAÇÕES ATUARIAIS





Empréstimos concedidos em 2018: 

1.514
Saldo Devedor Total em 12/2018: R$ 100.084.922,45
Saldo Devedor do Plano I em 12/2018: R$ 33.009.657,44
Saldo Devedor do Plano II em12/2018: R$ 67.075.265,01





O trabalho minucioso de acompanhamento, análise técnica, aper-
feiçoamento de governança, transparência e zelo na condução dos 
investimentos são diretrizes básicas do Instituto, que, aliadas à es-
tratégia de diversificação dos investimentos, proporcionam o retorno 
esperado nos planos previdenciários. 
O cenário em 2018 foi bastante desafiador para entrega desses re-
sultados, marcado por recuperação da economia ainda abaixo do es-
perado, pelo impacto da greve dos caminhoneiros e pela turbulência 
do período eleitoral. Ainda assim o Metrus conseguiu rentabilizar o 
patrimônio dos participantes acima da meta no Plano I e no Plano II.
A diversificação dos investimentos, redução da exposição em renda 
variável, aumento de aplicações em fundos multimercados e o alon-
gamento dos vencimentos de títulos públicos foram determinantes 
para minimizar os impactos da instabilidade do mercado financeiro 
durante o ano. 
O Instituto encerrou o exercício com um patrimônio consolidado de 
R$ 2.533.388.091 em investimentos sob sua gestão, constituído pelo 
Plano de Benefícios I – BD, Plano de Benefícios II – CV, Plano Metrus 
Família - CD, Plano de Gestão Administrativa - PGA e o Plano Assis-
tencial (que não contempla o valor da PEONA - Provisão de Eventos 
Ocorridos e Não Avisados). O valor representa um crescimento de 
10,03% em relação ao ano anterior.



PATRIMÔNIO

META ATUARIAL
Meta atuarial é a rentabilidade mínima que os investimentos devem apresentar para o cumprimento dos seus 
compromissos futuros. 

Plano I

Plano II

Plano Metrus Família R$ 12.262,18

R$ 1.136.227.310

R$ 1.290.145.371

Composição dos Investimentos

PGA R$ 25.876.943

Plano Assistencial R$ 81.126.205

Valor

Total R$ 2.533.388.091

Plano I

Plano II

Plano Metrus Família INPC + 4,00% a.a.

INPC + 4,79 a.a.

INPC + 5,49 a.a.

PGA 100%  CDI

Plano Assistencial 100%  CDI

0,38% 

8,39%

9,11%

6,37%

6,37%



RENTABILIDADE POR SEGMENTO

Os destaques no período foram os segmentos Renda Variável, Imobiliário e Empréstimos, que contribuíram 
sobremaneira para a superação metas, tanto no Plano I quanto no Plano II.

Renda Fixa

Renda Variável

Imobiliário 12,03

18,72

10,34

Segmento

Investimentos
no Exterior 3,06

Empréstimos 15,01

Plano I

Investimentos
Estruturados 11,23

Total 10,48

Meta 9,11

13,16

16,64

9,90

3,19

14,90

11,62

10,72

8,39

--

--

0,49

--

--

--

0,49

0,38

--

--

7,26

--

--

--

7,26

6,37

Acumulado do ano (%)

Plano II
Plano Metrus

Família
Plano

Assistencial

--

--

9,28

--

--

--

9,28

6,37

PGA



ALOCAÇÃO DE RECURSOS

RENDA FIXA 
Os títulos públicos federais representam a maior parcela dos in-
vestimentos em Renda Fixa do Instituto (68,02%), com a finalida-
de de minimizar riscos. São compostos por notas emitidas pelo 
Tesouro Nacional atreladas à inflação. Os demais investimentos 
são compostos por letras financeiras, debêntures, fundos de in-
vestimentos em Renda Fixa, fundos de investimentos em direitos 
creditórios e certificados de depósitos bancários.  
O ano de 2018 foi marcado por uma inflação controlada, nível de 
desemprego ainda elevado e recuperação da economia abaixo da 
esperada, bastante impactada pela greve dos caminhoneiros e 
pelas turbulências do período eleitoral, todos estes fatores foram 
determinantes para que a taxa básica de juros atingisse seu me-
nor nível histórico. 

Renda Fixa

Renda Variável

Imobiliário 6,51%

5,95%

72,18%

Consolidado (Dez/18)

Investimentos no exterior 3,57%

Empréstimos 4,18%

Investimentos estruturados 7,61%



RENDA VARIÁVEL 

A gestão dos investimentos em Renda Variável do Instituto é composta por ações do mercado à vista de alta liquidez 
e fundos de investimentos em ações gerido por instituições contratadas. O objetivo é montar uma carteira diversi-
ficada, visando obter boas oportunidades de retorno e minimizar os riscos envolvidos. 
Em 2018 essa classe de investimentos foi muito importante para entrega dos objetivos dos planos previdenciários, 
superando consideravelmente os índices de mercado nos Planos I e II.

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 

São investimentos no mercado imobiliário, como a participação direta em imóveis (Shopping Plaza Sul, Shopping 
Boulevard Tatuapé, Shopping Metrô Itaquera e Condomínio Panamby), FIIs (Fundos de Investimentos Imobiliários) 
e CRIs (Certificados de Recebíveis Imobiliários). Esse segmento representa 6,51% dos investimentos do Instituto.   

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR 

Como parte da diversificação de investimentos e buscando oportunidades no mercado global, o 
Instituto possui 3,57% do patrimônio investido fora do país. Os investimentos são feitos por meio de 
gestores terceirizados com larga experiência no mercado global. Os recursos estão alocados em 
fundos de investimentos de renda fixa e renda variável, com e sem proteção cambial, promovendo 
maior diversificação e mitigação de risco.



EMPRÉSTIMOS 

O segmento tem o objetivo de prover aos participantes uma li-
nha de crédito para que possam solucionar problemas financei-
ros ou realizar sonhos, com taxas de juros e prazos diferencia-
dos, procurando garantir, ao mesmo tempo, a rentabilidade e a 
solvência para os planos. Em 2018, os empréstimos atingiram 
a marca de R$ 105.187.305,55, que representam 4,18% do pa-
trimônio consolidado do Instituto.

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 

A carteira de Investimentos Estruturados é composta por FIPs 
(Fundos de Investimentos em Participações) e FIMs (Fundos de 
Investimentos Multimercados). Os FIPs possuem característica 
de longo prazo com maior risco, compram a participação em 
empresas visando a venda futura por valor superior ao de com-
pra. Já os FIMs realizam investimentos em diversos mercados, 
como juros, moedas e renda variável. A alocação nessa classe 
de ativo trouxe uma importante contribuição para a rentabilida-
de dos planos de previdência do Instituto.



LIMITES DE ALOCAÇÃO

Para mitigar a exposição ao risco da carteira de investimento sob a ges-
tão do Instituto, com base no estudo de ALM (Asset Liability Manage-
ment), foram estabelecidas as seguintes macroalocações: 

Renda Fixa

Renda Variável

Imobiliário 8%

70%

100%

Segmento

Investimentos
no Exterior

10%

Empréstimos 15%

Limite
Legal

Investimentos
Estruturados

20%

7,51%

1,72%

74,60%

2,93%

3,55%

9,69%

8,00%

15,00%

100,00%

10,00%

15,00%

20,00%

Limites
Alocação
Objetivo Máximo

0,00%

0,00%

47,00%

0,00%

0,00%

0,00%

Mínimo

Plano I



Plano II

Renda Fixa

Renda Variável

Imobiliário 8%

70%

100%

Segmento

Investimentos
no Exterior

10%

Empréstimos 15%

Limite
Legal

Investimentos
Estruturados

20%

1,93%

17,91%

57,18%

3,44%

8,20%

11,34%

8,00%

40,00%

100,00%

10,00%

15,00%

20,00%

Limites
Alocação
Objetivo Máximo

0,00%

0,00%

15,00%

0,00%

0,00%

0,00%

Mínimo

Plano Metrus Família 

Renda Fixa

Renda Variável

Imobiliário 20%

70%

100%

Segmento

Investimentos
no Exterior

10%

Empréstimos 15%

Limite
Legal

Investimentos
Estruturados

20%

5,00%

5,00%

80,00%

5,00%

0,00%

5,00%

10,00%

10,00%

100,00%

10,00%

10,00%

10,00%

Limites
Alocação
Objetivo Máximo

0,00%

0,00%

50,00%

0,00%

0,00%

0,00%

Mínimo



Renda Fixa

Renda Variável 70%

100%

Segmento Limite
Legal

0,00%

100,00%

0,00%

100,00%

Limites
Alocação
Objetivo Máximo

0,00%

100,00%

Mínimo

PGA

Plano Assistencial

Renda Fixa

Renda Variável 30%

100%

Segmento Limite
Legal

0,00%

100,00%

0,00%

100,00%

Limites
Alocação
Objetivo Máximo

0,00%

95,00%

Mínimo

Alocação de Ativos - Ativos Garantidores das Provisões Técnicas

Renda Fixa

Renda Variável 30%

100%

Segmento Limite
Legal

0,00%

100,00%

0,00%

100,00%

Limites
Alocação
Objetivo Máximo

0,00%

100,00%

Mínimo



PERFIS DE INVESTIMENTOS

A estrutura de Perfis de Investimentos visa aumentar a eficiência e 
agilidade da gestão, reduzir riscos operacionais e possibilitar igual 
oportunidade de escolha para participantes ativos e assistidos.
Esta estrutura é representada por quatro opções de perfil de in-
vestidor no Plano II: Ultraconservador, Conservador, Moderado e 
Arrojado. 
A diferença entre eles fica a cargo do risco que cada um possui, 
principalmente pela alocação de recursos no segmento de Renda 
Variável.

PERFIL ULTRACONSERVADOR
Carteira de investimentos composta por Renda Fixa, Imóveis, In-
vestimentos no Exterior, Empréstimos a participantes e Investi-
mentos Estruturados. A ausência de risco em Renda Variável (0%) 
é a característica principal deste Perfil.

PERFIL CONSERVADOR
Formado por investimentos com maior participação em Renda 
Fixa, Imóveis, Investimentos no Exterior, Empréstimos a partici-
pantes, Investimentos Estruturados e uma pequena participação 
em Renda variável (até 15%) na carteira. A baixa tolerância a risco 
é uma característica deste Perfil.



PERFIL MODERADO
Tem o objetivo de buscar, no médio e longo prazo, uma relação de retorno e risco maior do que a do Perfil Conservador, por meio 
de uma composição maior de Renda Variável (até 25%) na carteira. A média tolerância a risco é a característica deste Perfil.

PERFIL ARROJADO
Tem o objetivo de buscar, no longo prazo, uma relação de retorno e risco acima do Perfil Moderado, por meio de uma composi-
ção ainda maior de Renda Variável (até 35%) na carteira. A elevada tolerância a risco é a característica deste Perfil.

RENTABILIDADE DOS PERFIS DE INVESTIMENTOS

Ultraconservador

Conservador

Moderado 9,94

9,63

9,29

Perfil

Arrojado 10,79

Rentabilidade 
no Ano %

Ultraconservador

Conservador

Moderado 25%

15%

0%

Perfil

Arrojado 35%

Renda Variável

75%

85%

100%

65%

Renda Fixa + Investimentos Estruturados + Investimentos
no Exterior + Imóveis + Empréstimos



GESTÃO DOS RECURSOS 

O Instituto utiliza a forma mista de gestão. Os investimentos em 
imóveis e empréstimo pessoal são administrados internamente. 
Os gestores externos são avaliados e acompanhados de acordo 
com os critérios estabelecidos no Manual de Investimentos.

CRITÉRIOS DE CONTRATAÇÃO

Os gestores externos são contratados mediante processo de se-
leção, que considera critérios qualitativos (histórico da empresa 
e dos controladores, capacitação técnica, práticas de gestão e 
estrutura de suporte e de controle), e quantitativos (rentabilida-
de histórica auferida, riscos incorridos, custos, total de recursos 
administrados, etc).

GESTÃO E CONTROLE DE RISCOS

Contemplam o gerenciamento dos riscos de mercado, de crédito, 
de liquidez, legal, risco da exposição em derivativos, operacional e 
sistêmico. Os riscos de mercado são controlados através da defi-
nição do valor em risco (VaR) das carteiras e procedimentos para o 
seu acompanhamento. Para os ativos de renda variável o risco de 
mercado é controlado pelo B-VaR (Benchmark VaR).



Clique aqui e acesse o documento no site

https://www.metrus.org.br/painel/view/files/investimento/1._rel-0325_metrus_(previc)_(adc_31-12-18)_-_final.pdf


























































Clique e acesse acesse no site: 

Plano I

Plano II

https://www.metrus.org.br/painel/view/files/investimento/2._metrus_-_aa_2018_-_parecer_atuarial_65.19_-_plano_i_-_19031..__(002).pdf
https://www.metrus.org.br/painel/view/files/investimento/3._metrus_-_aa_2018_-_parecer_atuarial_66.19_-_plano_ii_-_19031.._.pdf






































Clique aqui e acesse o 
documento no site

https://www.metrus.org.br/painel/view/files/investimento/6._parecer_do_conselho_deliberativo__2018.pdf




Clique aqui e acesse o 
documento no site

https://www.metrus.org.br/painel/view/files/investimento/7._parecer_cf_-_demonstracoes_contabeis_2018.pdf
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